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Peripuberal progesterone concentration in cross breed heifers 
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Resumo 

O presente estudo reporta observações sobre idade, 
peso e concentração plasmática de progesterona em no­
vilhas mestiças (zebu x holandês) durante o período 
peripuberal. As médias de idade e peso na puberdade fo­
ram 29,1-2,0 meses e 326-19,2 kg respectivamente. Dos 
cinco animais acompanhados, dois apresentaram eleva­
ções transitórias de progesterona (entre 0,5 e 1 ,O ng/ml) 
ante~iores à puberdade. Dentre os que não apresentaram 
elevação transitória, dois tiveram corpo lúteo de baixa pro­
dução de progesterona (1 ,2 e 1 ,6 ng/ml) após a primeira 
ovulação e um apresentou corpo lúteo de longa duração 
(acima de 28 dias). Os dados observados indicam que as 
elevações transitórias de progesterona anteriores à puber­
dade podem ocorrer ocasionalmente, no entanto parece 
ser necessária a instalação de uma função luteal compe­
tente após o primeiro cio. 
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Introdução 

No Brasil, boa parte do rebanho leiteiro é proveniente 
do cruzamento de raças européias e zebuínas, porém pou­
co se tem estudado sobre esses cruzamentos para escla­
recer alguns aspectos fisiopatológicos que interferem na 
vida reprodutiva. 

A idade que o animal alcança à puberdade é i.Jm dos 
parâmetros utilizados na avaliação da eficiência reprodutiva, 
uma vez que a mesma interfere na idade ao primeiro parto. 
O início da puberdade depende do amadurecimento do eixo 
hipotalâmico-hipofisário-gonadal. O acompanhamento do 
perfil endócrino durante o período pré-puberal de novilhas e 
a importância da síntese de progesterona nesta fase, pro­
curando correlacioná-los com a instalação da puberdade, 
têm sido alvo de diversas discussões. 

O objetivo deste trabalho foi contribuir para o estudo 
da puberdade em animais mestiços, criados em regime 
de manejo extensivo, verificando idade e peso na puberda­
de, bem como determinar as concentrações plasmáticas 
de progesterona no período peripuberal. 

A literatura demonstra que a puberdade pode ocorrer 
entre o 6º e o 24º mês de vida em animais de origem euro-
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péia. Seu início é influenciado pela raça, heterose, peso, 
tamanho, regime alimentar e estação do ano ao nasci­
mento (Wiltbank et ai., 1966; Laster et ai., 1972; Schams 
et ai., 1981; Schillo et ai., 1983; Brooks et ai., 1985). 

Em um estudo mais recente, Evans et ai. (1994), tra­
balhando com hereford, observaram a puberdade em méc 
dia às 56 semanas de vida e um peso médio de 392 kg. 
Em se tratando de cruzamentos entre raças européias, 
Olujohungbe e Glentross (1985) verificaram que os ani­
mais alcançavam a puberdade em média aos 282 dias de 
idade, com peso médio de 244 kg. O início da puberdade 
em zebuínos varia bastante entre as diversas raças cria­
das em diferentes partes do mundo. No Brasil, as raças 
zebuínas de aptidão leiteira apresentam a puberdade em 
média aos 32,5 meses (Morrow, 1986). Já Balakrishnan et 
ai. (1986), trabalha,ndo com cruzamento 3/4 holandês-zebu, 
verificaram que o início da puberdade ocorria em média 
aos 720-20,7 dias com peso médio de 260,67-8,82 kg. 
Índices semelhantes foram encontrados por Gonzalez­
Stagnaro et ai. (1988) que observaram que a idade média 
de novilhas mestiças ao primeiro estro ovulatório foi de 
628 dias, com peso médio de 308 kg. 

De acordo com a literatura ocorrem, por ocasião da 
puberdade, diferentes manifestações fisiológicas envolvendo 
o estro e os ciclos subseqüentes à primeira ovulação. 
Saxena e Gupta (1992) verificaram 34% de manifestação 
de estro silencioso. Após a primeira ovulação observaram 
ainda que 6,2% dos animais entravam em anestro e 16,5% 
apresentavam ciclo de curta duração. Evans et ai. (1994) 
obsevaram que a duração média do primeiro ciclo foi de 
7,7 dias, associando tal fato à baixa concentração de 
progesterona sérica e corpo lúteo (CL) de pequeno diâme­
tro. Já Rutter e Randel (1986) observaram 62,8% de estro 
anovulatório à puberdade. 

Tudo indica que a puberdade é precedida rle um ama­
durecimento neuroendócrino. Durante a infância as baixas 
concentrações de 1713-estradiol existentes pro~ novem um 
feedback negativo na secreção de LH (hormônio 
luteinizante). O declínio do feedbacknegativo pré-puberal 
parece estar relacionado, segundo Day et ai. (1987), à di­
minuição dos sítios de ligação para o 1713-estradiol no 
hipotálamo e na hipófise, instalando-se após a idade 
puberal o período de feedback positivo. De fato, com a 
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aproximação da puberdade parece existir uma fase de tran­
sição que ocorre de duas a quatro semanas antes da ovu­
lação. ('fenômeno é caracterizado pelo aumento da fre­
qüência de LH seguido pelo início da atividade ovariana 
determinada pelo aumento da concentração de 
progesterona plasmática. Antes dessa fase, a concentra­
ção média de progesterona plasmática é extremamente 
baixa, entre 0,23 e 0,73 ng/ml (Balakrishnan et ai., 1986), 
dos dois a três meses antes da puberdade é de O, 12 ng/ml 
(Saxena e Gupta, 1992) e aos 35 dias O, 77 ng/ml (Peron e 
Fernandez, 1986). Numerosos autores (Gonzales-Padilha 
et ai., 1975; Bernardinelii et ai., 1979; Schams et ai., 1981; 
Schillo et ai., 1983; Me Leod et ai., 1984; Glencross, 1984; 
Balakrishnan et ai., 1986; Kinder et ai., 1987) descrevem 
uma ou mais elevações de progesterona plasmática antes 
do primeiro estro. Castenson et ai. (1976) e Bernardinelii 
et ai. (1979) admitem que essas elevações podem decor­
rer de ovulação seguida de formação de CL de curta dura­
ção e que as ovulações são precedidas de estro silencio­
so. Por outro lado, Dobson et ai. (1988) admitem que quando 
ocorre a fase luteal curta precedendo o primeiro cio obser­
vado, este é seguido de fase luteal de duração normal. De 
fato, a ausência das elevações transitórias na concentra­
ção de progesterona anteriores ao primeiro estro 
correlaciona-se a cios silenciosos, anovulatórios ou à ina­
dequada formação de CL seguida de fase luteal curta (Moran 
et ai., 1989). Segundo Hunter et ai. (1987) a progesterona 
anterior ao primeiro cio aumenta a sensitividade das célu­
las da granulosa ao LH, possibilitando a ovulação e tam­
bém maior síntese de 17[3-estradiol pelo folículo, permitin­
do a expressão do estro. 

Material e Métodos 

Foram utilizadas cinco fêmeas mestiças (3/4 holandês 
x zebu), impúberes, com idade acima de 20 meses, proce­
dentes da Fazenda Santa Edwiges, São Gonçalo, Estado 
do Rio de Janeiro. Os animais foram selecionados após 
prévio exame clínico e ginecológico e submetidos ao mes­
mo sistema de manejo, em pastagem de Braquiária, com 
apenas suplementação mineral (lvafos e Vermisal). 

No início do tratamento, os animais não apresentaram 
CL palpável e sofreram a partir daí acompanhamento gine­
cológico semanal para detecção do primeiro C L. Na mes­
ma ocasião foram realizadas coletas de sangue da veia 
jugular para análise da progesterona plasmática. O san­
gue foi centrifugado imediatamente após a coleta a 3200 
rpm/1 O min. e o plasma estocado a -20ºC até o momento 
da análise. A pesagem dos animais foi realizada uma vez 
a cada 15 dias e a observação de cio foi realizada, pelo 
inseminador, duas vezes por dia, durante 20 min. 

Para dosagem da progesteroría foi empregado o méto­
do de radioimunoensaio em fase sólida (Coat-a-Count) com 
leitura realizada em contador gama e os resultados foram 
expressos em ng/ml. 

A análise estatística realizada foi a média aritmética e 
erros padrões das médias referentes ao número de dias e 
peso dos animais. 

Resultados e Discussão 

A precisão do método empregado apresentou coefici­
ente de variação intra-ensaio de 4,4% e inter-ensaio de 
18,5%. A sensibilidade do método foi de 0,02 ng de 
progesterona. 

As médias de idade e peso na puberdade das novilhas 
foram de 29,1-2 meses e 326,8- 19,2 kg, respectivamente, 
estando acima das encontradas por Wiltbank et ai. (1966), 
Laster et ai. (1972), Schams et ai. (1981 ), Schillo et ai. 
(1983), Brooks et ai. (1985), Olujohungbe e Glencross (1985) 
em novilhas européias e por Balakrishnan et ai. (1986) e 
Gonzalez-Stagnaro (1988) em novilhas mestiças. 

A média de idade (32,5 meses) encontrada em raças 
zebuínas de aptidão leiteira criadas no Brasil (Morrow, 1986) 
é mais elevada do que a observada no nosso experimento. 

A concentração de progesterona plasmática (P4) per­
maneceu baixa (de 0,02 a O, 77 ng/ml) até a puberdade, 
elevando-se após a primeira ovulação (1 ,26 a 5,56 ng/ml) e 
coincidindo com a presença de CL detectado pela palpação 
retal. Concentrações bastante semelhantes foram encon­
tradas por Peron e Fernandez (1986) e Saxena e Gupta 
(1992). Segundo Day et ai. (1987), existe uma importante 
fase de transição que precede a puberdade. 

Em dois animais foram observadas elevações transitó­
rias de P4 (0,5 a 1 ,O ng/ml) antes da puberdade (Figs. 1 e 
2) que não coincidiram com a presença de CL palpável. 
Ocorrências semelhantes foram bbservadas por Schams 
et ai. (1981 ), Schillo et ai. (1983), Glencross, (1984), Me 
Leod et ai. (1984), Balakrishinan et ai. (1986), Kinder et ai. 
(1987). Segundo Gonzalez-Padilha et ai. (1975), tal situa­
ção pode ocorrer devido à luteinização de folículos. Já 
Castenson et ai. (1976) e Bernadinelli et ai. (1979) julgam 
que esse fenômeno explica-se pela formação de CL de 
curta duração não diagnosticado por palpação retal. Um 
animal apresentou duas elevações transitórias de P4 (Fig. 
2), com intervalo de 21 dias entre elas. De acordo com os 
nossos resultados, não houve confirmação do CL por 
palpação retal nos animais 1 e 2 e supõe-se que as eleva­
ções transitórias de progesterona devem ser originárias de 
luteinização folicular. 

Três animais não apresentaram tal comportamento 
endócrino e, desses, dois desenvolveram CL de baixa pro­
dução de progesterona (1 ,6 e 1 ,2 ng/ml) após a primeira 
ovulação (Figs. 3 e 4). Segundo Moran et ai. (1989) e Evans 
et ai. (1994) inadequada formação do CL e ciclos curtos 
podem ser observados em tais ocasiões. 

Apenas um animal apresentou manifestação de cio por 
ocasião da puberdade. De fato, cios silenciosos e 
anovulatórios são observados com freqüência por ocasião 
da puberdade (Rutter e Randel, 1986; Saxena e Gupta, 
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Figura - Concentração plasmatica de progesterona em noilhas mestiças durante o peíodo peripuberal 

1992). O estro deste único animal não foi precedido da 
elevação da concentração de progesterona, entretanto o 
período de duração do CL foi extremamente longo (mais de 
28 dias - Fig. 5). Segundo Dobson et ai. (1988), após a 
elevação transitória de P4 anterior à puberdade segue-se, 
depois da primeira ovulação, fase luteal de duração nor­
mal. Nenhum autor se refere à persistência do CL ligada à 
elevação transitória de progesterona anterior à puberdade. 

Não foi possível realizar neste experimento as correla­
ções feitas por Hunter et ai. (1987), entre elevações transi­
tórias de P4 e manifestação de estro. 

Os animais 1 e 3 foram inseminados após o segundo 
estro (o único que apresentou sintomatologia) e ficaram 
prenhes. 

De acordo com os resultados observados no presente 
estudo pode-se verificar que as elevações transitórias de 
progesterona também estão presentes em gado mestiço. 
Elas nem sempre ocorrem, mas parecem ser necessárias 
à instalação de uma função luteal competente após a pri­
meira ovulação. 

Abstract 

Peripuberal progesterone concentration in cross breed 
heifers 

The present study reports on age, body weight and pre­
liminary observations on the plasmatic progesterone leveis 
in cross-breeding heifers (zebu x holstein) during peripuberal 
period. The mean age and body weight of tive heifers at 
puberty were 29.1-2.0 months and 326.8- 19.2: ;g respec­
tively. Two of tive heifers exhibited after the first estrous low 
progesterone productive corpus luteum (1.2 and 1.6 ng/ml) 
and the third heifer exhibited one long-lived corpus luteum 
(>28 days long). The data observed in this study indicated 
that transiente increases of plasmatic progesterone prior 
puberty can not occur but should be necessary for the com­
petent luteal funtioh, after the first estrous. 

Key words: heifers; puberty; progesterone 
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